
2 0 - H I S T O R I A DE UMA SESSÃO 

Organizada a sessão de estudo evan­
gélico, os Espíri tos Benfeitores, através das 
doces intimações da prece, fo ram convidados 
à execução de regular empreitada. 

520 orientações a companheiros 
doentes com especificações e conselhos 
técnicos. 

50 passes magnéticos, em benefício 
de enfermos encarnados. 

200 intervenções de socorro a ent i -
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dades sofredoras, ausentes do equipamento 
f ísico. 

35 visitas de assistência a lares dis­
tantes. 

150 notas socorristas para desliga­
mento de obsessores e inimigos inconscien­
tes. 

E deviam ainda el iminar dois suicí­
dios potenciais, evitar um homic íd io prová­
vel, afastar as possibilidades de dois divórcios 
infelizes e ajustar mais de cem entendimen­
tos, em favor da fraternidade, da harmonia 
e da reencarnação. 

* 

Em troca, os componentes da assem­
bléia deviam dar de si mesmos um pouco de 
alegria, de fé viva, de serenidade e de paciên­
cia, com algumas palavras de carinho e ami­
zade para sustentarem o cl ima v ib ra tór io , ne­
cessário à realização das tarefas indicadas 
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aos colaboradores invisíveis que começaram 
a atuar. 

* 

Iniciada a empresa, porém, depois de 
alguns raros amigos haverem atendido heroi­
camente aos encargos que lhes compet iam, 
esi que a reunião se veste de sombras. 

* 

0 nevoeiro da ociosidade mental in­
vadiu quase todos os departamentos da casa. 

Dois prestimosos cooperadores pas­
saram a visitar o pensamento dos companhei­
ros encarnados, rogando concurso urgente, 
mas o silêncio e a inércia cont inuaram ope­
rando. 

Consultados em espír i to, com res­
peito à contr ibuição de que se faziam de­
vedores, cada qual respondia a seu modo, 
falando mentalmente. 
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Um cavalheiro deu-se pressa em escla­
recer que era ignorante e imprestável. 

Um jovem t r ibuno do Evangelho afir­
mou-se doente e incapaz. 

Um companheiro de serviço alegou 
que se sentia envergonhado e inapto para 
qualquer comentár io construt ivo. 

* 

Uma senhora perguntou se os Espíri-
r i tos Amigos não poderiam solucionar os 
compromissos da sessão em cinco minutos. 

Um l idador juveni l expl icou que se 
sentia d iminu ido à f rente dos mentores e ex­
perimentava o receio de falar sem br i lho , de­
pois deles. 

U m antigo beneficiár io sol ic i tou a 
concessão de maca em que pudesse con­
fiar-se ao repouso. 
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Um ouvinte preocupado adiantou-se 
consultando o relógio e bocejou entedia­
do. 

Uma robusta irmã pediu fosse colo­
cada uma cadeira preguiçosa em lugar do 
banco áspero que a servia. 

E quase todos, incluindo jovens e 
adultos letrados e indoutos, necessitados ou 
curiosos, descansaram na improdut iv idade, 
acreditando que é sempre melhor observar 
sem responsabilidade, à espera do f i m . 

* 

E a sessão, que deveria ser manancial 
cantante de bênçãos com alegria e paz, união 
e entendimento de corações fraternos e calo­
rosos na fé, prosseguiu até à fase f ina l , qual 
se os companheiros estivessem situados num 
velór io de grande esti lo, cercados pelo crepe 
arroxeado da tristeza e do lu to , queimando 
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o incenso precioso do tempo em câmara fu­
nerária. 

* 

Que entre nós, meus amigos, assim 
não aconteça. 

Espir i t ismo é trabalho e confratern i ­
zação. 

Evangelho é amor e contentamento. 

Sempre que desejardes a v i tór ia do 
bem, auxi l ia i o bem e plantai-o. 

Trazei até nós o concurso da boa 
vontade, que é a alavanca de todos os prodí­
gios do progresso, enriquecendo-nos o san­
tuár io comum com os dons da saúde e da 
esperança, do o t imismo e da fé. 

Permutemos experiências e corações. 

Amparemo-nos uns aos outros. 

A nossa Dout r ina Consoladora é Sol 
e não devemos esquecer que a vida é ação 
permanente, porque a inércia, em toda parte, 
é sempre a ante-câmara da estagnação ou da 
mor te. 
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